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É inquestionável que em primeiro lugar precisamos confiar em nós mesmos.

Isso envolve a crença em si, na origem de nossa vida e no curso evolutivo que esta deve cumprir.

A parcela divina que existe dentro de cada um de nós é resultado de agregações de muitos elementos do universo, energias e matérias.

As primeiras associações que geraram a vida defluiram de fenômenos ocorridos no planeta, quando em milhões de anos de tempestades e descargas eletromagnéticas formaram-se rios, estes os mares e ainda estes os oceanos, dentro dos quais surgiram os RNA (ácido ribonucléico) responsáveis pelo aparecimento dos seres viventes.

O fluxo da informação genética defluiu dos RNA através de transformações sucessivas até que as espécies se definissem.

A biogenética, os estudos do DNA (ácido desoxirubonucléico) ensejaram conhecer muito sobre as origens da vida, ratificando as teses de Darwin.

Hoje muito sabemos sobre o micro-mundo de nossas células, podemos hipotetizar sobre todo o processo da constituição orgânica, mas, não sabemos porque deveras tudo isso acontece.

Fato é que a cada avanço da ciência encontramos justificativas para crer em uma superinteligência que tudo criou e tudo formou, doando a sua essência, a tudo destinando uma identidade; seria menosprezá-la o não crer em nós, portanto.

Somos frutos de transformações das massas cósmicas, ungidos pelas energias que as dinamizaram até que pudessem utilizar a inteligência originária como fator motor do Universo.

Todavia, além dessa extrema confiança que devemos ter em nós, nas origens e no destino, é preciso que confiemos em alguém.

Todos precisamos de nossos semelhantes e o nosso próprio valor é fruto do julgamento que de nós fazem terceiros.

Se o confiar integralmente é difícil, exigindo experiência de convívio e provas inequívocas de lealdade, por outro lado é verdade que existem amigos verdadeiros e fieis.

Nos faz mal ao espírito descrer de tudo e não confiar em coisa alguma.

É óbvio que o egoísmo de muitas pessoas leva as mesmas a traírem confianças.

Não conheço quem não tenha sido vítima de inveja, traição, calúnia ou qualquer desses vícios que caracterizam os seus praticantes como criaturas não confiáveis.

Mesmo os seres mais virtuosos, que só praticaram o bem, foram vítimas de perfídia; até a Cristo a fé houve quem traísse.

Um dos amigos em quem muito confio, o colega Euler Nogueira Mendes, profissional competente, de rara qualidade humana, ofereceu-me um exemplo que deveras fortaleceu em mim a crença de que existem deveras seres fortalecidos em sua fé e que em razão disto também a nossa merecem.

Diante de uma nefasta situação, provocada por suposições feitas a respeito de assuntos pessoais, respondeu-me simplesmente que : “O tempo é o grande Juiz dos fatos e como confio em mim e em meus amigos, a melhor resposta é sempre o efeito do que praticamos e que sempre termina por aflorar”.

Quem tem tal dose de certeza sobre o que faz e para quem o faz, merece nossa admiração e respeito.

É preciso, pois, todo um sistema de confianças para exercer a vida.

Plantar confiança e cultivá-la é sabedoria.

Semear desconfianças, todavia, é acumular débitos de difícil resgate ao longo da vida.

